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RESUMO

A VO é uma realidade preocupante que vem afetando mulheres em todo mundo. Ela é definida como todo e
qualquer ato de violência (física, verbal ou psicológica), negligência ou uso inadequado de tecnologias e
procedimentos que não tenham sido consentidos pela parturiente (Branco et  al.,  2024).  Este relato de
experiência descreve uma ação de extensão voltada à capacitação de Agentes Comunitários de Saúde (ACS)
sobre  a  Violência  Obstétrica  (VO).  A  atividade  extensionista  teve  como objetivo  principal  promover  o
conhecimento e a sensibilização dos ACS para a identificação, prevenção e enfrentamento dessa forma de
violência, contribuindo para uma assistência mais humanizada ao parto e nascimento. A ação de extensão foi
realizada em Outubro de 2024,  e  promoveu à capacitação de ACS do município  de Acarape-CE sobre
violência obstétrica. Consistiu em três etapas: aplicação de um pré-teste para avaliar o conhecimento prévio
dos participantes; realização de uma oficina educativa com duração de 40 minutos, abordando conceitos,
exemplos e estratégias de prevenção da violência obstétrica; e aplicação de um pós-teste para verificar a
aquisição de conhecimento. Participaram 20 ACS, majoritariamente mulheres, com idade média de 46 anos e
tempo médio de atuação de 14,2 anos. Os resultados demonstraram que, antes da capacitação, 20% dos ACS
nunca  tinham  ouvido  falar  sobre  violência  obstétrica  e  40%  desconheciam  seu  significado.  Após  a
intervenção, 100% dos participantes afirmaram conhecer o termo e seu significado. Identificou-se também
que, antes da oficina, as participantes não reconheciam práticas que durante o parto configuram-se como
violência obstétrica. No pré-teste, as questões que foram respondidas incorretamente foram respondidas
corretamente por 100% das participantes no pós-teste. Durante as atividades, registraram-se diversos relatos
impactantes,  incluindo  depoimentos  de  participantes  que  vivenciaram  violência  obstétrica  mas  só
compreenderam a natureza dessas experiências durante a ação, quando puderam compartilhar suas histórias
e reconhecer as situações de violência vividas. Além disso, 45% relataram, no pré-teste, conhecer casos de
violência obstétrica, percentual que subiu para 75% no pós-teste, indicando que a capacitação permitiu a
identificação de situações que antes passavam despercebidas. Conclui-se que a ação foi eficaz na promoção
do  conhecimento  e  na  sensibilização  dos  ACS,  capacitando-os  para  que  eles  possam  atuar  como
multiplicadores  de  informações  junto  à  comunidade,  reconhecendo  situações  e  contribuindo  para  o
enfrentamento da violência obstétrica e a promoção de um parto humanizado.
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